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A pesquisa teve por objetivo uma contribuição ao estudo dos 
dentes supranumerärios da região ântero-superior, em 957 escolares, sendo 
513 do sexo masculino e 444 do sexo Feminino, numa faixa etária de O7 aos 
12 anos, residentes em Jaraguá do Sul, SC, pertencentes a dois grupos escg 
lares. `

V 

Cada paciente foi submetido a um exame radiográfico da re- 

gião äntero-superior, com Filme periapical (3,2om × 4,1cm), ultra-rapido 

da Kodak, empregando-se técnica oclusal. -

` 

Os resultados da pesquisa foram os seguintes 

l~A prevalência dos dentes supranumeršrios da região ante»
0 ro-superior de escolares examinados em Jaragua do Sul, 

ocorre na proporção de aproximadamente D. 

2-A ocorrência da anomalia É mais significativa quanto ao 
sexo, para o masculino»

ø 

3-O conceito de dente supranumeršrio deve ser ?Bf0TmUlad0.

:

�
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The survey had as its objective a contribution to the study 
of supernumerary teeth in the antero-superior region, in 957 studentes, ' 

513 being male and 444 Female, in an age range of 7 to 12 years, residing' 
in Jaragua do Sul, Santa Catarina, and belonging to two different school 
QÍ'ÚUpso

. 

Each patient submitted to an X~ray exam of the antero» 
superior region, the film used was ultra~rapid, periapícal (3,2cm X 4,1cm) 
Kodak Film, the technique employed being the occlusion technique. 

The results of the survey were the Following: 

1- The prevalence of supernumerary teeth in the antero~ 
superior region, for students examined in Jaragua do Sul 
occurs in the proportion of approsimately 1%. 

2-The occurrence of the anomaly is marked according to the 
sex, male. ` 

3-'The conception of the supernumerary teeth should be ' 

reviewed. '
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A Freqüência com que ocorrem as anomš 
lias dentárias É aspecto que desperta a atençao do odontolg 

go, não so pela multiplicidade com que se apresentam,mas tam 
ml bem pela riqueza de variaçoes quanto forma localizaošo po 3 s 8 __ 

z 
~ ' u à ~ ' ló ^ . siçao, numero, constituiçao, e ate mesmo em concomitancia 

4.. _ |_~ ' _ com ouzras anuidades patologicas, como cistos e odontomas. 

Entre as anomalias de numero, denomi 

nadas supranumerarios, suplementares, superdentição, extras, 

paramolaras, denticulos, hiperdontia U QUÍTG US GUHÍS 

pode ser incluido o odontoma simples, complexo ou combinã- 

do, É condição que sempre apaixonou a autora, pela curiosidg 

de dos seus multiplos aspectos, como foi dito acima, desde 

quando cursava a disciplina de Cirurgia Odontológica no Cu; 
so de Graduação em Qdontologiejda "UFSC", onde varios casos 

surgiran e foram encaminhados para tratamento cirúrgico e, 

mais tarde, no Curso Pos-Graduação Opção Odontopediatria , 

na disciplina de Cirurgia da "U?SC" ,dois casos foram GDFÊ 
sentados e operados, aumentando o entusiasmo anües adquirido. 

A disciplina de Cirurgia mantêm uma 

dedicação muito especial e uma linha de pesquisa para as ano 
. . . l _ malias de numero, nega visto a tese de mestrado de BORGES O, 

1975, "Estudo radiografico da prevalência de dentes supranu 

merarios em 403 escolares de ambos os sexos e cor, na Faixa



¬ ..1....z-,__ -‹-If'

7 

, . `1 
etaria de D5 a 13 anos, residentes em Floriancpolis;CALLADO ? 
1975, " Contribuição para o estudo da prevalência de mesig 
dens em 415 escolares de ambos os sexos, de U6 a 13 anos, re 

sidentes em Florianopolis " e ainda recentemente publicado o 
45 . trabalho de MADEIRA G LOPES , 1576, " Frequencia de quartos 

molares em 1.380 pacientes de ambos os sexos e cor, residen 

tes em Santa Catarina? 

Nas pesquisas realizadas em Florianopolis, U5 
10 15 autores BURGES , 1975 e CALLADO ,l975,5e etiveram a uma É 

I A 0 u ' mostragem de crianças de nivel socio-economico de medio para 

baixo, de hábitos e costumes inerentes a Florianopolis e suas 
cirounvizinhanças, que sofreram influências marcantes da colo 

av ' 

nizaçao açoríana. 

Diante do exposto, a autora há muito 

vem preocupando-se com o palpitante tema no sentido de sur 
preender alguma pesquisa sobre esta condição realizada no 

Pais, onde a colonização tenha por base origem europeia, mais 

precisamente, teuta. Nenhum trabalho foi encontrado e, pag 
ticularmente, nenhuma outra pesquisa foi realizada em San 
ta Catarina, com este objetivo. Isto motivou o encorajameg 
to para realizar .um estudo em uma região onde a colonizä 

ção de origem teve por base e vinculo a imigração germani 
f f. ^. '. ca e o nivel socio~econom1co da amostra prevaleceu o de medio 

para cima, tendo sido eleita a cidade de Jaragua do Sul. 

I ñ n A 1mDortancia do tema ora em estudo
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destaca-se pelos sérios problemas que acarretam os dentes 

supranumerarios.

6 

66V 
` STAFNE , 1931, em seu trabalho ci 

tou que alguns dentes suoranumerários causaram erupção re 
tardada enquanto outros não o Fizeram. Parece haver, por 
tanto, diferenças entre dentes supranumerários quanto ao teg 

po de desenvolvimento, sua posiçao e seu efeito sobre a 

erupção dos outros dentes. 'Us dois tipos de dentes suorenu 
meršrios, tuberculados e oonioos, se diferem nao somente 

pelo seu Formato, como também em outras caracteristicas. 

O dente tuberculado parece ocorrer 

mais Freqüentemente por palatal ao incisivo central supg 

rior e ser mais atrasado no seu desenvolvimento do.que o 

dente conico. Parece tambem, que sua presença retardo a 

erupção dosi incisivos centrais oermanentes superiores eEà . . . . 
50 raramente erupciona na infancia, STAFNE , 1931. 

` 0 f O dente suoranumerario incluso e pg 
rigoso e muito prejudicial pela possibilidade de infeg 

ção da cavidade .pericoronaria e também pela compressão 

de Filetes nervosos, provocando nevralgias rebeldes, PRI 
u_u 

,¬ 

rzêAvERA .1úNIoe°1, less. 

_ 68 H , FHOMA , l9o2, assevera que o mesig 

dens invertido caminha para a cavidade nasal e pode erug
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cionar para dentro do seu piso. Nestes casos pode provocar 

dor e obstrução das narinas com o aparecimento de secreção. 

A remoção deste elemento, elimineria este quadro patologi 
co.Completa, dizendo que a formação cística provocada pe 

lo mesiodens causa destruição Óssea e expansão da parte an 

terior do palato. 

_ 

CRANIN G CRANIN22, 1958, revelam que 

os dentes suoranumeráríos do maxilar superior podem estar
~

o encistadcs em n dos casos estudados e sec passíveis de Í.
1 

.ââ 

¡ . 

um rapido desenvolvimento. Afirmam ainda que tais dentes, 

muitas vezes, estabelecem intimo contato com estruturas.an§ 

tomicas vitais, como os incisivos, fossas nasais. Comumente 

ocasionam ma oclusão. 

60 
. PUULTGN Ê PRUZAN , 1958, dizem que 

a não erupção dos dentes suprenumerarios pode constitui; 

(LO 7§' -< 

se fator causal da Formação de tumor degenerativo, e que, 

tanto o erupcionado como incluso, resultam Freqüentemente 
, ~ 

em ma oclusao. 

_42 . 

_ 
LEVIN: , 1962, opina que o dente eu 

prsnumerario não diagnosticado ou não medicado ocasiona 

os seguintes resultados desfavoráveis: 

1 - Anormalidades dentais ~ ma oclusão. 

1.1 ~ A coroa pode estar para vestibu
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lar, lingual, masial ou distal. 

1.2. ~ Diastema anormal. 

1.3. - Pardo prematura do dante parmâ 
nante, devido a reabsorção da 

raiz. 

1.4. - Erupção retardada. 

1.5. ~ Inversão para dentro da cavidade 
nasal. 

Anormalidades não dantais - são manoio 

nadas algumas com resultados extremos, 

orêm axam los têm sido relatados. D 1 D 

2.1. - Navralgia. 

2.2. - Distúrbios éticos. 

21.30 "' SUÍ¬dQZo 

2.4. - Constrição muscular. 

}-J. I: Anormalidades odontogënioas - estas 

cluem cistos na linha epitelial odontg 
À I ganlca, como: 

3.1. -.Cistos dantíganos derivados da 

'nao erupção da dantas. 

3.2. - Cistos primordiais derivados da

‹.
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cavidade dental.

Q GYSEL2", 1963, registra due os mesig 
dens invertidos_ficam inclusos e Fazem sua erupção, ou no 

seio maxilar, ou nas fossas nasais. Estes dentes supranume 
O . 6' F' I 

I . O ' rarios so serao descobertos atraves oe um exame radiologicoz 

. 49 . MC DUNALD , 1953, tambem citado na Rg 
vista da Literatura admite que os dentes supranumerarios são 

relativamente comuns e podem acarretar uma serie de irregula 

ridades na dentição decidua e na mista, e que na parte ande 
ricr da maxila apresentam com Freqüência ectopia ou inclusão 
do permanente adjacentez - 

, 7 _

4 

` 
BRAUER G cols. , 1967, observaram que 

em 72 pacientes portadores dessa anomalia, haviam 37 casos em 

que estes dentes eram responsáveis diretos pela não erupção 

dos incisivos centrais superiores permanentes. 

35 
- ISSAU G KAHTALIAN , 1958, relatam que 
" Ó diagnostico precoce desta ocorrência, antes da instalaçao 

de má oclusão, seria o ideal, pois a presença de supranumerá 
rios vem, de modo geral, associada a alguns aspectos clínicos 

como: ` 

a) torsi-versao; 

b) retensão prolongada;
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o) disstemes; 

d] vestibulo - versão dos incisivos centrais permâ 
nentes;

' 

e) vestibulo - versão dos incisivos laterais oerma 
nentes. ¬ 

É possivel, contudo, que estes dentes não determinem quais 

ouer anomalias de `osioão dos dentes ermanentes ãntero-su e~ _ D 

riores, que nos levam a suspeitar de imediato de sua presefl 
ça". '

' 

Afirmam estes autores: 
'Í ' 0 I ' V .Q I ø o certo seria que exames radiograficos rotineiros fossem foi 
tos em crianças com dentição mista". 

FUSTER G TAYLDR23, l969,pesouisaram di 
vergencias entre os dentes suprenumerários conicos e tubeg 

culados, encontrando diferenças de formato, bem como outras 

caracteristicas,,associando sempre com os incisivos centrais 

superiores, no grau de formação da raiz, posiçÃo,erupção e o 

seu efeito sobre a erupção dos incisivos centrais superiores 

permanentes. Atestem que quando na posição invertida, podem 

na sua Força eruptiva romper o assoalho das fossas nasais e 

erupoionar para dentro delas. 

44 Segundo LIGHT , 1970, os dentes SUDFÊ 

numerãrios são causas de freqüente má oclusão, causando iná 

meras vezes distfirbios na arcada dentária. A 

.
v 

l ~ Desviendo as coroas dos dentes ag

\
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jaoentos normais, quando estes den 
tes estão em seus desenvolvimentos 

_ 

Foliculares, ou, quando eles ten 
tem erupcionar. 

C4. Oh 2 - Deslocendo a raíz do dente 

erupcionado. 

3 ~ Produz uma ação que desloca o den 
te que foi localizado previa e co; 
retamente. 

4 ~ Pgr erupção para dentro da arcade, 

tirando espaço que pertence ao den 

te normal. 

Os distfirbios causados pelos dentes supranumerãrios 

são os mais diversificados, de conformidade com o que foi vis» 

to neste capítulo. Esta É e razão que nos levou a enfocar os di- 

versos aspectos de anomalia no capítulo que segue.

›

|
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Na revisao bibliográfica houve preocupação de agrupar os au- 
tores em torno dos varios as ectos da anomalia ora em estudos, visando a 'D 

uma melhor compreensão. . 

Inicialmente a conceituação, pois É uma faceta que conduz 
, 1 alguns autores a inoorrerem em erros, como e o caso de ALCAYAGA G DLAZÃBAL 

7 4 1947, KRDMFELD 8 BOYLEBQ, 1955, STERNFELD6 , 1969, MALHADO 7, 1971,CONTADUH 

JUNIOR G 0015.21, l975z 

. 8 . O Mesiodens de BULK , 1917, É considerado como atavismo, ' 

isto ê, o reaparecimento sob forma do primeiro incisivo dos antepassados ' 

primatas que possuíam 3 incisivos superiores. Os primatas possuíam também 
3 incisivos inferiores.

r 

ALCAYAGA S OLAZÃBAL1, 1947, assim como outros (KRDMFELD ^ G 
9 O O BDYLE3 

, 1955) consideram supranumerario todo o dente que exceda o numero 
32 (trinta e dois) da dentição permanente. 

39 _ . Os autores KRONFELD G BOYLE , 1955, consideram supranumeraw 
rio todo o dente que exceda o numero de 32 (trinta e dois) na dentição pe; 
manente. 

'Ú
\ 

BAQIA 8 MAGALHAESL, 1960, em seu trabalho cita PQHT~EULER; 

que admite acontecer que o individuo apresente na dentição permanente outro 
dente supranumerário no mesmo lugar do deciduo, e se assim nao ocorrer, per 

1 , 0 manecera o espaço criado pela queda do supranumeršrio temporario. 
' . 

STERNFELD mencionado por KULGZYNSKIAO, 1969, citado também 
51 . por NADAL~VALLDAUHA , 1967, considera que existem supranumerarios quando 

o numero de peças dentárias na dentição temporária ê superior a 20 (vinte)' 
e na dentição permanente É superior a 30 (trinta). Isto não parece correto,
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uma vez que os terceiros molares são parte integrante de uma dentição permã 

nente normal, embora nem sempre presentes e assim devemos contar como nor- 

mal o numero de 32 (trinta e dois) dentes. 

47 Para MALHADU , 1971, É relativamente comum encontrar~se pg 

ças supranumeršrias na dentição humana, ainda mais quando se emprega como 
. 47 

rotina o exame radiografico. Segundo MALHADO , 1971, qualquer dente que 

exceda ao numero de 32 (trinta e dois) na dentição permanente É dito supra 

numerário. - 

52 _ _ › , 
- e 

NAVARRO , 1973, afirma que as anomalias dentarias de numero 

são consideradas as mais Freqüentes. São mais dificeis de aparecer nos an; 
mais superiores. Nestes, os que mais aparecem são na região anterior e prig 

cipalmente na maxila. Pode haver a ausência congênita do dente (agenesia) e 

o aumento ou diminuição do numero de dentes. Havendo maior numero de dentes 

que o normal, denomina-se dentes supranumerarios, podendo estar na arcada,' 

proximo ou distante dela. ' 

21 CONTADOR JUNIOR G cole. , 1975, afirmam que tanto na denti 

ção decidua como na dentição permanente o homem tem um numero constante de 

dentes. Quando há alteração neste numero, existe anomalia. Se o numero ' 

aumentou temos os dentes supranumerários. Segundo este autor, RUSPINI, em 

1750 definiu os dentes supranumerários como: “todos os dentes que excedem a 
ll 

32", enquanto BHASKAR definiu como: "dentes em excesso ao normal". BUYNE , 

l M 
1954, ALCAYAGA G ULAZÃBAL , 1947, BADIA G MAGALHAES2, 1960, assim como ' 

39 z , 
KRUNFELD G BUYLE , 1955, consideram supranumerario Útodo dente que exceda 

de 32 na dentição permanente". Em relação a sinonimia, os dentes supranume- 

rarios tem sido descritos como: suplementares, extras, denticulos, paramolã 

res, distomolares, mesiodens, superdentição, terceira dentição, hiperplásiw 

cos, conõides, hiperdontia, aberrantes, odontomas compostos. 
' Í

. 

A etiopatogenia É outro aspecto muito investigado, muito dia 

cutido e pouco convincente. , 

dl LACOSTE G cole. , 1962, dizem que o mecanismo da patogenia' 

dos dentes supranumerários ê sumamente controvertido, disputando três tag 

rias:
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1. Teoria Evolutiva 

a) Teoria atavica 
Teoria da evolução dentária em que a aparição do supra 
numerário significa o ressurgimento de uma formula den 
'cárie primitiva. i 

b) Teoria da terceira dentição
_ 

Apareceria no homem em certas especies ditas "politic- 

donte", um ou varios dentes, ensaio de uma terceira » 

dentição - 

2. T er-21;_ia da Hârefliitarifefâadê 
. Seria uma herança adquirida dos antecessores. 

3° Íeoria dos fenëmenos empriologicos aberragtes 

São teorias-baseadas em Fenomenos da gênese dos dentes ' 

supranumerãrios, entre os quais destacam-se: 

a) teoria dos germes em maior numero 

‹b) teoria da proliferação anormal da lâmina dental 

c) teoria da dupla divisão de um germe dentário normal 

d) teoria dos debris epiteliais paradentãrios 

e) teoria da proliferação da bainha epitelial externa 

F) caso particular do dente invaginado. 

50 MDSMANN G HACKENSACK , 1963, dizem que estes dentes supranu 

merarios podem ser formados antes do nascimento, até os 12 anos de idade.

e 49 . 
De acordo com MC DUNALD , 1963, os dentes supranumerarios ' 

resultam de uma excessiva proliferação de celulas ou da continuidade do 53 

gão do esmalte. É mais comum em crianças e pode acarretar uma serie de ir- 

regularidade na dentição decidua e na mista. Ê o estágio de diferenciação ° 

que determina se estas celulas de transformaräo em cisto, odontoma ou dente 

supranumeršrio. Diz ainda: 
É . . 

0 . 

a) h mais raro o aparecimento de dente supranumerario na 

primeira dentição do que na segunda.dentiçao. _ 

b) Não ê raro que mais elementos de uma mesma Familia pog 

.suam dentes supranumerarios. 

c) Ds dentes eupranumerários, particularmente na parte
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anterior da maxila apresentam com Freqüência a ectopia 

ou inclusão do permanente adjacente. 

12 . Segundo BRAUEH 8 cols. , 1964, o supranumerario aparece da 

continuação do botão do orgão do esmalte do dente deciduo. Dizem ainda que 

o desprendimento de algumas células do orgão do esmalte durante o crescimefl 

to proliferativo resulta em perolas ou restos epiteliais. Dizem os autores 

que estes restos epiteliais poderão permanecer em estado latente ou sofrer 

uma reativação por irritação ou por estimula. Pddem ainda se destacar do 

orgão do esmalte, formando esmalte e dentina. Quando as células se destacam 

do orgão do esmalte pode ocorrer um odontoma (simples, composto ou complexo 

ou surgir um dente supranumerãrio. É o estagio de diferenciação destas cšlu 
las que indicará quando se formará um supranumerãrio, um odontoma ou um cis 

“Õ 
to. ISSÃU G KAHTALIANU , 1968, concordam com outros autores que procuram ' 

explicar a etiologia destes elementos. As teorias mais aceitas são: 

Teoria do Atavismo - Consideram o reaparecimento do 

primeiro incisivo dos antepassados primatas, que 

possuíam três incisivos, porem, com Forma um pouco 

rudimentar. 

b) ieoziz z1_asssnà;¿êrafi;yà‹ââdâ ‹e_,;.ämi›¬_â fâêzââêâà , 

C) glãf-?.@ofíâ5:‹_sâ;;Ãs, 0r‹äsfl_e‹=:ra1 B ..âflflr=1aILi5=1 de¿fi_s.âsUV01vir1sfl1¿Q 
Pode haver relaçäo entre o aparecimento desses den 
tes e doenças como disostose cleidocraneal e lábio 

.leporino. 

Hereditariedade 

Trauma ~ Um traumatismo durante o desenvolvimento ' 

do folículo dental poderia estimular a divisão des 7 
_ í 

te folículo, o que, em conseqüência, dará a forma 

ção do šupranumerãrio na região° 

6? ~ 
De acordo com THOMASSET 1, 1965, sao os dentes dos pei×es,os 

que oferecem melhor compreensão da morfologia dos dentes em geral, indican~ 

do a analogia, a homologia e as transiçoes que esclarecem a histologia dog 

taria em geral. 

MARTINELLI G RULLI48, 1965, asseveram que os trabalhos ati

)
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_ . O ' . I nantes a etiopatogenia dos supranumerarios, na sua maioria, e de comprova - 
ção histologica, procurando os autores explica-la atraves de esquemas ou 

69 enquadrando-a no atavismo. Os autores , confirmando THDMASSET , 1939, sugg 
rem que os dentes de peixes são os que oferecem maiores possibilidades para 
o estudo e compreensão da morfologia dos dentes em geral indicando a analo , í 
gia, a homologia e as transiçoes que esclarecem a histologia dental em ' 

geral. Dizem que o germe dental desse peixe "Tetragonopterus rutilus jenyns" 
( Tambiu ), tem origem atraves de três mecanismos: 

a) Da papila interdental 
b) De células epiteliais livres no tecido conjuntivo ' 

que se originam da parte mais profunda da papila ' 

epitelial interdental. 

c) Do proprio germe dental, por hiperlasia lateral. ' 

Completa dizendo que estas condiçoes normolõgicas ' 

dos peixes se prestam para melhor explicar e fazer 
compreender, não eo a etiopatogenia dos supranumerâ 
rios, como também dos odontomas, quando admitida a 

I I Q ` O concomitância cu um trauma localizado na bainha de 

Hertwig. Por final, dizem que embora não possam ti 
uv ` rar conclusoes, admitem que outros estudos da odog 

. togënese do peixe possam trazer melhores esclareci 
mentos para compreensão do aludido problema. 

Segundo KULCZYNSKIAU, 1969, a Formação destes dentes pode se 
dar a partir da bainha de Hertwig ou de restos desta bainha, ou restos da 
lâmina dentaria e, a união a outro dente se daria somente com o dente de 
cuja lamina se tenha originado. O mesmo poderá acontecer no caso de uma ' 

excisao do folículo dentário. 

. - 5 
' 

.. 
. .. Para PICUSSE 7, 1971, as hipoteses melhores consubstanciadas 

seriam as de LECHE e de RBSE, que admitem serem os dentes supranumerários ' 

originados de um estilhaçamento do germe dentário e a de BLACK que os consi 
dera como resultantes do desenvolvimento anormal do orgão de esmalte. 

7 › MALHAD04 , 1971, alega que a etiologia do supranumerario se
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deve: 
- Regressão atávita (MAGITUT, ievv 9 BAUME, 1990); 

_ 

- Hereúitarieúaúe (oaaunw, 1912); 
- Terceira dentição (POINT, 1929];

A 

- Hiperatividade da Lâmina dental (THDMA? E946); 
Fenomeno Acidental (DECHAUME G col., 1948); 

- Regressão atãvica e hiperatividade da lâmina dental' 
(BERCHEH 9 cal., 1950); .

' 

~ Invaginaçäo e proliferação da bainha dental (MEZL, ' 

1948 e BRABANT e tú1,, 1959); 
- Regressão atãvica e hereditariedade (TIECKE G col. , 

1959); e finalmente hiperplasia lateral da bainha ' 

epitelial de Hertwig útaâionaaa por trauma (mAnTINE¿ 
aí s col., 1956) tem side usadas na tentativa de 

elucidar o mecanismo pela qual aparecem tais formã 
çães na dentição humana. 

5 5 NAVARRO 2, 1973, confirma os dizeres de PICDSSE 7, 1971, que 

diz que as melhores hipãteses'consubstanciadas seriam as de LECHE e de RBSE, 
que admitem serem os dentes supranumerários originados de um estilhaçamento 
do germe dentário e a de BLACK que os considera como resultantes do desen- 

› o ~ o 8 volvimento anormal do orgao do esmalte. Cita tambem BULK , 1917, que diz 

serem os dentes deciduos também incisivos supranumerarios da mesma natg 
reza. Elementos que teriam desaparecido e que poderiam ressurgir no trans = 

curso da filogënese (variações atãvicas] ou serem oriundos da divisão de um 
elemento já existente (variações e esquizogënicas). 

GUNTADUR úumron a tz1s.21, 1975, admitem as vários autores 
que se dedicaram ao estudo e conseqüentemente muitas são as teorias a reg 
peito: 

_ 
I

A 

1) Teoria do Atavismo - Reversão a dentição dos ances- 

trais.
V 

2) Teoria da hiperatividade da lamina dental ~ os su- 

pranumerërios seriam determinados pela hiperatividg 
de da lâmina dental. 

3) Hereditariedade ~ poderia ser determinada por uma 
V 

(J F s<: 
\e\e\_. CENTRAL H

l 

-›-fl_""'-'-'--un-M 
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. interação de gens. OSBURN diz que esta anomalia É 

uma espécie de herança a grande distancia. 

4) Trauma - no periodo de crescimento do folículo den 
tal pode ocorrer uma divisão deste folículo, por 

trauma na região, contribuindo para o aparecimento' 
da'anomalia. 

5) Doenças gerais a anomalias de desenvolvimento ~ são 
associadas a doenças como: disostose cleidocraneal, 

lábio leporino. Citam MILHDN com 81 casos de pacieg 
tes portadores de palato-esquise e lábio leporino , 

`sendo que 23 tinham casos de supranumerãrios (28%). 

17 . Para CARVALHU , 1976, as anomalias dentais de numero tem ' 

despertado muito o interesse e especulação por parte dos profissionais. Rg 

centemente CONTADOR JUNIOR G co1s.21, 1975, procuraram englobar as princi - 

pais teorias existentes para explicaram a etiologia dos dentes supranumerã- 

rios, resumindo:
V 

~ Filogenetica 
- Teoria da hiperatividade da lâmina dental 
- Trauma sobre o folículo dental 
~ Enfermidades sistêmicas 
~ Anomalias de desenvolvimento 

Entre estas, a Teoria Traumãtica se sobressai, quando o pa~ 

ciente portador da anomalia possui historia de injúria durante a fase da 

sua odontogënese. Nos casos em que o autor pesquisou, os supranumerãrios lo 
calizavam-se na região anterior da maxila e que têm historia de trauma due 

rante o periodo de 1 a 3 anos de idade. Nestes casos parece ser viável a 

explicação da gênese dos dentes supranumerarios levando-se em consideração' 

a etiologia traumática. Como há relação anatomica entre os deciduos e seus 

sucessores permanentes, a possibilidade de lesão nestes ultimos É considerš 

vel, como conseqüência de traumatismo nos primeiros. Assim, indica que as 

crianças que tenham sofrido trauma na citada regiao, sejam submetidas a 

exames clinico-radiogrãficos periodicos. Para o diagnostico, assim se mami 

festam varios autores. . 

61 ~ 
PRIMAVERA JUNIOR , 1936, graças ao RX estao sendo resoš
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vidos com facilidade os complicados casos de dentes impactados, inclusive' 

o supranumerario. O dente incluso e perigoso e muito prejudicial pela infeg 
N , O . Í " ol 

çag da cavidade pericoronaria e tambem pela compressao de filetes nervosos, 

provocando nevralgias rebeldes. 

42 , . _ Para LEVINE , 1962, o diagnostico realizado cedo com exame 
radiográfico, permite tratamento na época oportuna para prevenir um grande 
numero de anormalidades dentárias. Para o diagnostico, ê necessario distin 
guir o dente supranumerãrio de um numero de outras anormalidade dentárias, 
como dente suplementar, denticulos, odontomas. Baseando-se na morfologia, 
tamanho e posiçao, define: 

lg- Dente supranumeršrio É um dente extra, o qual não 
pode assemelhar-se ao dente normal, do ponto de 
vista mortologicoz 

2- Dente suplementar É um dente extra o qual pode 
assemelhar~se ao dente normal, do ponto de vista 
morfolâgico. ' 

3 ~ Mesiodens É um dente supranumerario localizado na 
linha mediana. 

4 - Denticulo É um dente parecendo um objeto. 
5 ~ Odontoma É uma estrutura anormal, composta de subä 

tâncias dentárias ou denticulos. 

44 . . LIGHT , 1970, alem de recomendar exames radiograficos na 
criança para o diagnostico de supranumerãrios, admite que esta anomalia se 
ria muito mais freqüente do que se supoe. 

ln An . A 
g 

BORGES , 1975, revela que nao obstante a existencia do den 
te supranumerãrio possa muitas vezes ser evidenciado ou presumir~se pelo 
exame clinico, o exame radiogrãfico É uma exigência que se impoe, não sô 

para detectar o elemento incluso, como também para relaciona-lo com as es « 

truturas adjacentes. -. 

A localização do dente supranumerário É nitidamente mais 

freqüente na região ântero~euperior, como asseveram inumeros pesquisadores.
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68 . THDMA , 1952, admite que os dentes supranumerarios que se 

acham entre os incisivos centrais superiores e denominados mesiodsns podem 
ser encontrados aos pares ou isoladamente. 

9 0 0 ¡ GYSEL2 , 1953, o mesiodens classico e um dente supranumerâ 
rio da região antero-mediana da arcada superior. Esta definição segundo 

BUL!<,8 1917, inclui seis itens: 

O mesiodens É considerado um dente, por apresentar 
semelhança de tecidos característicos organizados, 
sendo possivel distinguir uma coroa e uma raiz, se 

desenvolvendo via de regra no maxilar e fazendo sua 
erupção normal. 

U mesíodens se desenvolve realmente e não aparente 
mente, como no caso de uma permanência anormal dos 

temporários. 

Não ê um dente Psuplementar", "eutipico", ou "eumõš 

Fico", mas um dente supranumerario, isto ê, "disti~ 

pico" ou "dism5rFico". -
« 

U mesiodens situa~se na região mediana quer erupcig 
nado ou incluso entre os incisivos centrais ou " 

atrás destes. 

Considera-se em dente da dentição permanente, por ' 

se desenvolver, se calcificar e procurar realizar 

sua erupção de maneira sincronica com os incisivos 

permanentes. 

O mesiodens ê, portanto, um dente localizado na mg 
xila. 

4 . pARANT5 1963, assegura que o lugar de preferencia para a 

localização de elementos inclusos unicos ou multiplos É a maxila (região ag 

terior e que a forma e o volume destes elementos lembram elementos den- 

tais mesiodens 

' 50 Gs autores MOSMANN G HACKENSACK , 1963, revelam que o dente 

supranumerãrio ocorre mais Freqüentemente na linha mediana entre os 'H3o É. ¡P-
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vos centrais. 

63 I O I 
_ 

RIES CENTEND , 1964, e categorico em dizer que e bastante
› 

comum a presença de dentes supranumerãrios entre os incisivos centrais (me- 
siodens). ' 

~ 55 ~ PELLETIER , 1964, diz que os mesiodens sao encontrados ao 
nivel do espaço interradicular dos incisivos centrais da maxila. Por outro 
lado, diz que É muito raro ser encontrado na mandíbula. 

58 'O pesquisador PINDBOHG , 1970, afirma que a "Hiperdontia“ ' 

pode ocorrer em qualquer grupo de dentes, sendo a região mais freqüente a 
anterior, seguida da região molar. Avooa ao atavismo. 

35 ~ o Para ISSÃO 8 cols. , 1974, a localizaçao do supranumerario' 
em relação aos incisivos É palatina. Apesar disto não está afastada a hipã as 

tese da situação vestibular dos mesmos. Para qae se faça sua localização no 
sentido vestibulo~palatino, os autores acreditam que a melhor tecnica ê a 
de cLAm< . 

'

« 

5 . BIRN 8 WINTHER , 1975, dizem que os dentes supranumerarios ' 

são mais freqüentemente encontrados na linha mediana da maxila, localizados 
palatalmente em relaçao aos incisivos. Sua posiçao sofre variação e pode 
estar invertida. 

A morfologia tem sido estudada por varios autores. 

62 O O Segundo RAMALHU , 1965, pode haver alem da anomalia de numâ 
ro, a anomalia de forma e ainda a anomalia de tamanho. De forma (estes den 
tes se incluem na classe do conoidismo]. De tamanho (apresentam acentuado ' 

microdontismo ou nanismo) 

15 CALLADU , 1975, em sua pesquisa sobre mesiodens, encon~ 
, 10 trou~os todos de forma conoide, acontecendo o mesmo com BORGES , 1975. 

Refarindo-se ao aspecto das complicaçães ocasionadas pelos 
elementos supranumeršrios, muitos autores têm dedicado especial atenção e
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dao grande ênfase a particularidade. 

61 PRIMAVERA JUNIOR , 1936, relata um caso de um cliente por- 
tador de uma nevralgia. Ao exame clinico, nada havia; nenhum dente despol 
Dado, nenhum obturado, nenhum atacado por cárie. Nas pesquisas radiografi- 
cas notou um prê~molar supranumerãrio entre o primeiro molar e o segundo 
prš~molar inferior (nao se refere ao lado). Estava descoberta a origem da 
nevralgia e no mesmo dia foi removido cirurgicamente. 

3 . Segundo BAYSAL , 1964, os dentes supranumerarios podem ocê 
sionar os seguintes distfirbiosz diastema, retardamento de erupção, desvio 
de posiçao. - 

BOHEA G SCHMARSDW9, 1965, revelam que tanto a erupção quan~ 
to a retenção de dentes supranumerários podem ocasionar sérias complica- ' 

goes como: má oclusão, dano nos dentes vizinhos, aumento da freqüência de 
cáries, problemas periodontais, retenção de dentes permanentes e outros. 

U autor GDNKLINZQ, 1967, assevera que quando o dente supra 
fo _ 

numerario não erupciona pode ser fator do desenvolvimento de cistos destí 
geeos e reabsorção de raizes dos dentes contiguos. Recomenda que o odonté 
logo deva não so detectar a sua presença o mais cedo possivel, como também 
realizar imediatamente a sua remoção. 

.,. 

7 _ ~ BODENHAM 5 cole. , 1967, em sua investigaçao presumem que a 

presença do supranumerario provoca quase sempre na regiao äntero-superior, 
a retenção dos incisivos superiores. ` 

27 . GORLÍN 8 GQLDMAN , 1970, denominam dente supranumerario ' 

atípico os dentes "extrast situados na regiao anterior, sendo responsaveis 
por distúrbios na erupção dos incisivos centrais. 

PINDBDRG58, 1970, diz que o mesiodens pode causar: 
- retardamento na erupção 
- deslocamento 
~ reabsorção de raiz 

Muitas vezes esta localizado palatalmente e ou totalmente '
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invertido.
z 

KAHTALIAN 8 cols.37, 1973, afirmam que um mesiodens, depeg 

dendo da época do seu desenvolvimento, pode provocar diastema entes 
A os 

dois incisivos centrais superiores e que supranumeršrios situados por palâ 
tal dos incisivos centrais permanentes em fase de erupção, podem determi-' 

nar retençoes prolongadas destes dentes. 

35 , _ ISSÃO 8 cole. , 1974, dizem que os dentes supranumerãrios' 

provocam na maioria dos casos, problemas de oclusão, assim como retenção 

prolongada, torsi ou giroversão, vestibulo ou linguoversao e diastemas nos 

dentes permanentes. 

oz acordo com commons .JUNIOR e zz01â.21, 1975, os õupranumg 

ršrios erupcionados ou não, causam as mais variadas complicaçoesz 

a) Inflamatorias: na lingua e mucosa oral 

b) Mecânicas 

c) Alterações na erupção ~ retardam ou impedem a erug 
ção dos permanentes. 

d) alteraçöes na posição - mšsio, disto, linguo, 1š~ 

bio,torci-versão. 
e) Estéticas ~ devido as alteraçães citadas, interfe- 

rem na estética do individuo. 

Podem causar outros problemas ainda, como: granulona, odon~ 

toma,_reabsorçao, necrose, lábio fendido, osteomielite, erupção para as 

fossas nasais (quando em posição invertida). 

1-U É 
BORGES , 1975, revela qua as complicacoes provocadas pelos 

supranumeršrios são as mais variadas, entre as quais, diastema, mš~oclusão, 

reabsorção dos dentes contiguos, retardamento de erupção, inclusão, cisto 

primordial e outros. 

65 . SILVA G cole. , 1975, admitem que os supranumerarios devem 

ser considerados entre os Fatores determinantes de ma oclusão, como bem 

comprovam os trabalhos de vários autores (FASTLICHT, 1943; KRUNFELD, 1955; 

THOMA, 1959; DAY, 1964; SCHAFER G cole., 1956; ISSÂD E KAHTALIAN, 1968), 1



3» 

A 

27 

diastema, giroversao, retenção e outros. 

Na questao do tratamento, embora deva ser exclusivamente oi 

rfirgico, os autores aconselham a observação de peculiaridades inerentes a 

cada caso em particular.
Q 

50 . 
O tratamento, segundo MOSMANN 8 HACKENSACK , 1963, e siste- 

maticamente cirfirgico e a epoca conveniente sera sempre aquela em que o 

elemento esteja prejudicando o paciente, caso contrário, na oportunidade em 

que a intervenção não cause dano aos demais dentes permanentes. 

7 o _ o _ Para BDDENHAM G cols. , 1967, o tratamento e c1rurg1co.Chama 

atenção que durante a remoção do supranumerãrio seja feita a exposiçao da 

coroa do permanente normal, podendo ou não auxiliar a sua erupção com dispg 

sitivo de tracionamento, para 0 que recomendam muito cuidado.

3 Querem ISSÃO G cola. 5, 1974, que toda criança com 6 anos de 

idade deva ser submetida a exame radiogrãfico bucal e, se nesta idade os 

laterais se apresentarem com padrão de erupção melhor que os centrais, isto 

significa que estao sendo retidos pelos supranumeršrios; ocorre entao a ne- 

cessidade de remoção. Na mandíbula o fenomeno ê mais raro, porém, se apare- 

cer, o mesmo raciocinio devera ser empregado. 

Para NADAL=VALLDAURA5l, 1967, além do tratamento cirfirgico,' 

existem outras condutas: 

a) Ortodàntico 

b) Protético (na falta do elemento reconstituir o su , í 
pranumerãrio proteticamente). 

o) Misto: cirurgico ‹- ortodôntico 

oirãrgico » protêtico 
ortod5ntioo..prot§tico cirurgico 

ortodontico-protštioo. 

10 . 
BORGES , 1975, opina que os dentes supranumerarios inclusos 

devem ser eliminados sistematicamente, acontecendo o mesmo para os erupcioa 

nados, a nao ser que este elemento mantenha na arcada uma posição normal 

e seja esteticamente aceito. Preconiza a eliminação do elemento o mais cedo
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possivel, porem, quando o elemento se encontra em correto alinhamento na 

dentição decidua, recomenda aguardar a epoca de esfoliação dos temporários, 

pretendendo com isto manter o espaço correspondente ao permanente substitu- 

to. Alerta ainda que, quando os apices dos dentes permanentes contiguos não 

estiverem totalmente formados, prefere adiar a eliminação, a não serg que 

outros problemas mais graves estejam a determinar a sua eliminação. Sempre 

que adiado o tratamento cirurgico, o acompanhamento radiografico periõdico 
ø I O ~ 
e uma imposiçao. 

PETERS G colszãô, 1976, escrevem que nos casos por eles tra» 

tados, foi optado o tratamento cirúrgico, com particulariedades especificas 

para cada caso. ~ 

- No tocante a Freqüência, im ortante ara confronta ao com aD 

presente pesquisa, foram registrados os achados dos investigadores abaixo. 

30 ~ 'HALL , 1936, realizou uma investigaçao em 5.717 crianças na 

Faixa etaria de 5 a 13 anos para pesquisar dentes supranumerãrios erupcion 

dos, tendo encontrado 7 casos, sendo que um deles era bilateral, todos na 

linha mediana. ' 

14 BYRD , 1943, examinou radiograficamente 2.835 escolares de 

ambos os sexos na faixa etária de A a 14 anos, sendo 1.437 meninas e 1.398 

meninos. Somente l5 crianças apresentaram 16 dentes supranumerarios, sendo 

4 meninas com A supranumeraríos e ll meninos com 12 supranumerarios, encon- 

trando uma porcentagem de 0,5%.

6 BLEDSOE , 1951, escreve sobre um rapaz de 14 anos de idade, 

no qual o incisivo central direito não estava erupcionado. Submetido ao 

exame radiogrãtico, constatou a presença de três supranumerãrios que impg 

diam a erupção do dente permanente em questão. Na cirurgia realizada para a 

remoção dos supranumerarios, foram encontrados um total de 20 supranumerâ ~ 

rios. 

ll '
. BOYNE , 1954, relata um levantamento radiografico em 2.55 

homens na faixa etária de l7 a 35 anos, onde foram encontrados 4 casos de 

dentes supranumerarios na regiao dos incisivos centrais superiores e 4 casos
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na região de incisivos laterais superiores. Destes 4 casos dos centrais, ' 

dois eram bilaterais e se achavam totalmente erupcionados e dois eram uni 

laterais e não erupcionados. Os supranumerarios na regiao dos laterais que 

eram em numero de 4, estavam erupcionados. 

» CLAYT0Nl9, 1955, examinou uma amostra de 3.557 crianças ra- 

diograficamente, sendo 1.570 meninos e 1.887 meninas, detectando 59 suprang 

meršrios nos meninos e 30 nas meninas. Os 80 supranumerãrios foram encog 

trados em 58 crianças. Isto corresponde a 1,9%, sendo maior nos meninos. 

Diz haver encontrado dentes supranumerãrios em erupção duas vezes maior pa~ 

ra a dentição permanente do que para a dentição decidua. 

Ç 33 . HUCTGHiNSDN , 1955, menciona o caso de um menino de 9 anos 

de idade que apresentava entre o incisivo central esquerdo (1) e o incisivo 

lateral esquerdo (Ê) superior um dente erupcionado vestibularmente. ao axa» 

me mais minucioso assemelhavaflse mais com o incisivo central.

1 
, BRUNING G cols. 3, 1957, registram, assim como outros autg 

res, que a incidência de supranumeraríos nos que Freqüentam a Escola Pfibli 
ca de Houston, Texas, É muito elevada. Us 6 primeiros casos que apareceram 

foram tratados pelo Departamento de Saude e Clinica Dental de Houston. Estg 

dos mais profundos estão efetuandozse e querem os prognosticos que, no pra 
zo de um ano, os casos registrados tenham sido suficientes para se fazer 

um relatorio estatístico das condiçoes observadas e da incidência da denti~ 

çao sopranumerária em crianças em idade escolar. 

4 . _ BEZERRA , 1958, apresenta 8 casos de dentes supranumerarios, 

sendo 3 na dentição decidua: ' 

ä) Menina com 3 anos apresentava entre o incisivo latš 
,

Õ ral e canino superior esquerdo um supranumerario em 

mêsio versão. 

2) Menino com 2 anos tinha um supranumerario entre oi 

incisivo central e lateral superior direito em pos; 
ção normal. 

3) Menina de 1 ano e 3 meses ~ encontrou entre o cani 
no e o incisivo lateral superior direito, em pos;
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_ ção normal um supranumerêrio. 

4) Menino com B anos - incisivo lateral direito supra- 

numerário localizado entre o lateral permanente e 

canino deciduo em vestibulo-versão.
' 

5] Menino com ll anos ~ incisivo central superior eg 

querdo não erupcionado. 0 RX revelou que havia um 
9 z ø

` 

supranumerario por lingual do permanente. 

6) Menino de 12 anos - caso idêntico ao numero 5. V 

7) Menino com 10 anos = incisivos centrais não erupcio 

nados, detectando radiograficamente dois incisivos 

- supranumerârios colocados lingualmente aos centrais 

em inclusão. . 

8) Menino de ll anos - 6 incisivos superiores erupcio- 

nados em posição normal. 

PUULTON G PRUZANSKY60, 1958, dizem que a estimativa de suprã 

numeršrios na arcada dentaria superior anterior É de 0,3% da população. Den 

tre as anomalias que se pode encontrar, o mesíodens É a mais freqüente; e 

em alguns casos, pode~se encontra-lo bilateralmente na linha media ântero= 

superior. ' 

2 . 
2 BRÀNIN 9 CRANIN 2, 1958, revelam que no homem a incidencia ' 

do dente supranumerario É maior. Em relatorio anterior a 1932, mostraram 

que a anomalia ocorre numa proporção de 1,5 para 11000. Um estudo Feito em 

48.500 pacientes (nenhum estava com a dentição decidua completa) constatafl' 

ram que a proporção É de 9,1 para 1.000, ou aproximadamente 1 para 100 pa- 

cientes. A maioria destes orgãos dentais estava localizada na região dos 

incisivos superiores. Foram encontrados 20 casos de supranumerãrio"bilate-° 

ral, em 200 pacientes com o problema. Destes 200 pacientes, o supranumerâ~' 

rio estava erupcionado em apenas 21 dos casos, sendo que 179 estavam envoš 

vidos ou impactados. 50% dos supranumeršrios (114 casos) se achavam na pos; 

ção invertida. Nesta posição na possibilidade do dente anômalo erupcionar
' 

para dentro das fossas nasais.W 

8 _ 
GRAHNEN 9 LINDAHL2 ¿ 1961, em pesquisa realizada concluíram 

que o sexo masculino tende a ser afetado, 4 vezes mais que o sexo feminino.
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Existem duas vezes mais mesiodens não erupcionados do que erupcionados. 'Ds 

mesiodens do grupo-não erupcionado tendem pela inclusão do lado esquerdo. ' 

Relatam estudo no qual verificaram a ocorrência de dentes supranumeršrios ' 

em 0,3% da primeira dentição e 3% na dentição permanente. Este estudo limi 

tou~se a 241 escolares do primeiro ao terceiro ano. Foi Feita uma radiogra- 

fia da arcada superior de cada criança. Os resultados revelaram que 18 esco -na 

lares tinham mesiodens finico,_e 7 tinham 2 mesiodens. Das 25 crianças, 20 
f . . 

“' 
. 

`

. eram meninos e 5 eram meninas. Em duas familias dois irmaos tinham mesig 

dens. Em dez casos os pacientes eram primos de primeiro grau e tinham os 

mesmos avâs. Em dois casos adicionais os avos dos pacientes eram irmãos. Em 

outro caso, a genealogia indicou um relacionamento de irmão e irma, de um 

avo e uma avö. Dezenove dos 25 casos eram de afins sangüíneos. Em 7 casos 

o mesiodens havia erupcionado. Em 18 casos estavam inclusos. Neste grupo 

de 18 pacientes, 6 tinham 2 mesiodens e 12 tinham apenas 1. Dos 12 casos, 

8 estavam a esquerda da linha mediana e 4 a direita. O estudo evidencia a 
» . ~ 5 

influencia hereditaria de mesiodens e concorda com a opiniao GADBUI82 ,
' 

1959, que admite uma maior freqüência numa sociedade isolada, onde os casa- 

mentos afins são elevados. 

4 . 
De acordo com LEVINE 2, 1962, o dente supranumerario pode 

ser simples ou multiplo (uni ou bilateral) e pode surgir tanto na maxila 

como na mandíbula, ou ainda na maxila e mandíbula simultaneamente. O supra 
numerário pode ser encontrado pela ordem de freqüência: 

` l. Entre os incisivos centrais superiores. 

2. Entre os incisivos central e lateral. 

3. Entre o incisivo lateral e o canino. 

4. Entre os caninos e prê~molares. 

*5. Distalmente ao 39 molar. 

NISWANDER G SUJAKU53, 1953, estudaram uma amostra de 4.150 

crianças na faixa etária de 5'a 12 anos, sendo 2.160 meninos e 1.990 meni 

nas, detectando supranumerãrios em 102 meninos a 38 meninas, portanto, mais 

freqüente nos meninos. 

BAYSAL3, lãõá, diz que os dentes supranumerãrios ocorrem tag 

to na dentição permanente como na dentição decidua. Revela que l em cada '
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2.000 recem-nascidos são portadores de dentes, localizados anteriormente na 

mandíbula e que esses elementos são supranumerãrios deciduos. 

9 ^ BUHEA G SCHMARSDW , 1965, estimam que a frequencia de supra 
numerarios ê de 1 a 2% nos adultos e 1% nas crianças. Afirmam que os bicfig 
pides (2 casos por eles encontrados) ocorrem com mais Freqüência na mulher 
do que no homem e mais no arco inferior do que no superior. 

. 1 « ~ CARBGNELL 6, 1965, estudou 56 cranios de populaçao da antiga 
Mesopotâmia (antes da era cristã) tendo encontrado em um deles um pequeno 
dente supranumerario localizado entre os incisivos centrais superiores. 

18 _ 
- CASTALDI G cols. , 1966, radiografando uma amostra de 457 

crianças na Faixa etária de 6 a 9 anos, sem fazer reterência a numeros, rg 
gistraram que foram detectados dentes supranumerários em maior numero nos 
meninos do que nas meninas. 

4 28 FOUREL 8 SIAU2 , 1967, citando GRAHNEN G LINDHAL , 1961, re 
ferem-se a uma pesquisa entre 1.052 escolares suecos onde o porcentual de 

dentes supranumerãrios foi ds 3,1%. Os primeiros autores baseados em um tra 
balho de_l ano em consultas infantis, reuniram 834 pacientes com idade ma- 
xima de 20 anos, (387 meninos e 447 meninas) foram encontrados 12 casos de 

supranumeršrios dando o porcentual de 1,4%. Estes casos foram observados em 
consultas de policlinicas, em geral encontrados em exames clinicos ou atrg 
vês de um ato operatorio, o que parece ter diminuído a taxa de Freqüência 

f.. ..^. . . 
~` 

estatistica. A incidencia de Freqüência, levandoflse em consideraçao o sexo, 
teve como resultado 9 casos de supranumerãrios para o sexo masculino e ã 
casos para o sexo feminino. A proporção corresponde exatamente aos autores 
suecos e franceses que atribuem esta anomalia 3 vezes mais para o sexo masa 
culino do que para o Feminino. Atirmam os autores que 90% dos casos de 

GRAHNEN G LINDHAL28, 1961, estabelecem para o arco superior uma porcentagem 
maior de acordo com a distribuiçao. A região dos incisivos ê a area de elei 

ou ¬ 

cao para estes anomalias. Autores suecos encontraram 40% de dentes suprsnu- 
meršrios na região incisiva e os autores Franceses atribuem 2/3 (33,3%) dos 

CESOS w 

38 KARKOWSKA , 1967, menciona um caso em que house o retardaw
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mento da erupção do incisivo central superior. Mesmo com a migração do den- 

1 .I A O O 0 te supranumerario e o auxilio de correçao ortodontica, o espaço do incisivo 

permanente so foi preenchido apos 6 anos, quando se deu a oclusão normal. 

45 . LUTEN , 1957, apresenta um trabalho realizado em l.558 ' 

crianças sobre dentes supranumerârios e chegou as seguintes conclusões: 

a) A incidência da anomalia no estudo de 1.558 crian~ 

ças, com primeira e segunda dentiçoes foi de 2%, o 

que equivale a 86 dentes supranumerãrios. 

b) Os incisivos laterais Foram os dentes supranumerá 
rios mais comuns, representando 5% do estudo; me 
siodens apresentou incidência de 36%, incisivo cen- 

. tral 11% e caninos 3%. Ficou constatado que 9%-dos 
dentes supranumerários estavam na regiao anterior. 

pc) Apenas 3 casos estavam localizados no arco inferior 

sendo que os casos restantes, ou seja, 33 dentes 

supranumerários se localizavam na maxila. 

LEYT 8 ools.43, 1968, relatam os resultados obtidos em sua 

pesquisa. A amostra com qse trabalharam foi de 428 pacientes da cadeira de 

odontopediatria com um total de 9.370 dentes. Dos 428 pacientes examinados, 

206 eram meninos (48) e 222 meninas (52%). Foi observado anomalia dentaria 

em 89 crianças, sendo que 45 eram meninos e 44 eram meninas, o que represeg 

tava 20,78% do total examinado. Observaram 3 casos de dentes supranumera~ ' 

rios 0,70 e 8,52% do total de crianças revisadas e afetadas. 

35 . . ›. ISSÃO B KAHTALIAN , 1968, fizeram a tomada radiografica em 

252 crianças cuja idade variava entre 3 a 12 anos no ambulatõrio de Odonto 7 na 

pediatria da Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo. Com ig 

to conseguiram 1.648 radiografias, das quais 6 oclusais e 1.642 periapicais. 

Apos o levantamento numërico das anomalias em questão, Foram descobertos 16 

pacientes que eram portadores de dentes supranumerários, localizados na 

parte anterior da maxila. Destes casos, 3 chegaram ao ambulatorio da Facul 

dade, através de indicação profissional, sendo assim fichados de modo usual. 

Na pesquisa realizada foi encontrada uma Freqüência de 5,16%. Este poroen~' 

tual, aparentemente alto poderia ser ocasionado pelo grupo examinado, pois
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estas crianças vieram até o ambulatorio š procura de tratamento odontopedia 
trico. A retenção prolongada dos incisivos superiores permanentes e a pre- 

sença de diastemas, poderiam ser a causa da procura do ambulatorio para tra 
tamento dental. 

40 66 KULCZNSKY , 1969, cita STAFNE _, 1931, que encontrou em l8O 

pacientes afetados, 200 supranumeršrios na região de incisivos; destes, 21 
28 , estavam erupcionados e 114 invertidos; GRAHNEN G LINDHAL , 1901, que B×a“ 

minaram l.D52 estudantes e encontraram 3,l%zde dentes supranumerarios; ' 

4 24 LACOSTE 1, 1952, em 3.000 exames obteve 2,8% ; FBUREL 5 SIAU , 1957, em 

824 pacientes acharam um porcentual de 1,4%. 

FUSTER G TAYLOR23, 1969, descrevem o fato de 55 pacientes ' 

teremwse apresentado para tratamento cirurgico e ortodôntico. As idades 
destes pacientes variavam entre 5 anos e 6 meses e 14 anos e 3 meses, com 
idade media de 9 anos e l mes. Somavam 22 meninas e 30 meninos. Dos pacien. 
tes examinados, 29 tinham l dente supranumeršric; 22 tinham 2 dentes supra- 
numerãrios e 1 paciente apresentava 3 elementos supranumerarios, associados 
ao incisivo central superior, totalizando 76 dentes supranumerarios. 

27 GORLIN 8 GDLDMAN , 1970, registraram que LIND encontrou ' 

entre 1.717 crianças suecas 3% de supranumerários em rapazes e 1,3% em meni 
nas; HUSGEN, 1961, em.l.UOU crianças alemãs encontrou um porcentual de 3,4% 
enquanto BAYSAL,19õ4, em 4.500 pacientes achou 1,2% de supranumerarios. 

71 WEISMANN , 1970, relata c caso de um menino de 9 anos de 

idade, que seria submetido a uma possivel endodontia do incisivo central eu 
perior. Havia, porem, um aumento sensivel da superficie palatal proximo a 

papila incisiva. Submetido ao RX, foram constatados 2 incisivos centrais, ' 

sendo que o dente do lado esquerdo estava acima em relação ao direito, ou 

seje: um dente supranumerario se achava na posiçao invertida em relação ao 

normal. _ 

44 _ V _ 
,_ . LIGHT 

, 1970, ê categšrico em dizer que cadente supranumerá 
rio se encontra, via de regra, na regiao de incisivos laterais na maxila. Ê 

freqüente encontrar-se o caso bilateralmente. Em seqüência, a posição mais 
0 .N ' o n 1" ' comum esta na regiao de pre-molar inferior e em seguida regiao de prewmolar
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superior. . 

58 
› 

PINDBDRG , 1970, diz que o dente situado entre os incisivos 

centrais É denominado mesiodens e que em um estudo levado a efeito na Sue: 

cia, entre 11.¿OU crianças de 7 a 15 anos, foi encontrado na proporção de 

1,w%; destes, 80% tinham 1 mesiodens e 20% tinham 2 ou 3; e mais comum em 

meninos, nos quais o mesiodens ê também Freqüentemente encontrado. 

26 , ~ Para GONÇALVES , 1971, os supranumerarios sao anomalias den 
tais pouco comuns. A freqüência dos mesmos oscila entre 1,4% (FDUREL 8 ' 

24 28 4 SIAU , 1957) e 3,19/0 (GHAHNEN e LINDHAL , 1951). LAcosTE e zzzlâ.. 1, 1962,' 
as ` A 0 

e LUTEN , 1967, relatam Freqüencias intermediaries. Somente LEYT G co1s.43» 

1968, mostram discrepância com porcentagens referidas de 0,7%-dos casos. _O 

autor relata o caso de uma criança de 7 anos, cor branca, sexo feminino,com 
' na 
erupçao parcial de 1 dente na região anterior do palato. Apos exames clini- 

cos e radiogrãficos, constatou que era um incisivo central superior suprang 

merãrio. ~ 

31 HAYNE8 , 1972, relata o caso de um menino de 7 anos e_3 mg 

ses de idade que além de um diastema, de 17 mm. entre os incisivos centrais, 
J I I 6 6 I 'cu apresencava ainda erupcionado um extranumerario. Feito o exame rediograzico 

constatou não 1, mas 4 supranumeršrios na região anterior, sendo 2 em forma 

de incisivos e 2 em Forma de caninos, um dos quais em posição invertida. 

3 » HILLIS 2, 1972, verificou 7 casos de dentes supranumerarios° 

cuja erupção se Fazia na parte interna da cavidade nasal e tem confirmação' 

na literatura por LONG, 1924, ENDICUTT, 1984, HIRANANDANI 9 MELGIRI, 1968 , 

CHOPPA G JUSHI, l969, e outros. Nestes casos descritos os dentes anomalos ' 

foram removidos por Forceps ou tecnicas de curetagem. Descreve ainda uma 

tecnica para remoção de 1~supranumerãrio com acesso pelo assoalho nasal. 

70 VEHHI G cols. , 1973, examinando 3zDDU pacientes, obtiveram 

os seguintes resultados: 245 pacientes eram portadores de dentes permaneg 

tes inclusos com um total de 360 dentes. Mais especificamente para os supra 

numerarios a prevalência foi de 41 casos. 

HUA64, 1973, expoe o caso de um paciente, sexo feminino, com
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idade de 24 anos. A paciente teve enfermidades préprias da infancia sem 

seqüelas. Havia problema no hemimaxilar inferior esquerdo na região de pré- 

molares e molares. Tinha dor expontanea e a enfermidade começou 2 a 3 meses 

e houve aumento de volume, notando~se a presença de tecido adamantino. Ao 

exame radiografico periapical do lado esquerdo se observou a presença de 2
A dentes supranumerarios, cujas caracteristicas anatomicas eram semelhantes 

0 , , o a 1 pre-molar inferior, porem, em tamanho menor. 

37 A pesquisa de KAHTALIAN G cols. , 1973, compreendeu um total 
de 680 crianças de ambos os sexos, sendo 556 crianças em São Paulo e 124 em 

Piracicaba, obtendo os seguintes resultados: 

1. A media encontrada nas crianças foi de 4,1%, sendo 

2,6% em escolares de São Paulo e 5,6% em Piracicaba. 

2. Ha maior incidencia de supranumerario em crianças ' 

do sexo masculino. ' 

A c n ' I 
^'

I 3. A ocorrencia maior e na maxila e regiao anterior. 

4. Entre os supranumerarios, os de maior Freqüência 

são os de Forma conoidez 

5. É rara a presença de supranumerários na região pos~ 

terior. 

6. As radiografias da região äntero-superior em criag 

ças de 6 a 6 anos e meio de idade, devem ser tomã 
das sistematicamente dada alta prevalência de supra 
numerários nesta região. 

35 » , Segundo ISSÃO G cole. , l974, a Freqüencia de dentes supra- 
' . Í 1 z 1 ú~ ^ . numerarios e relativamente alta, principalmente na regiao antero~superior. 

~ , 6 45 
Esta afirmaçao e confirmada pelos achado de STAFNE 6, 1931, e LUTEN , 1967, 

que, entre adultos e crianças encontraram dentes supranumerario em 0,9%, 
A u 

0,3% e 2,0% dos casos respectivamente. Todavia, a maior incidencia foi na 

regiao antero~superior (nao coincidem os 3 autores com a 3 porcentagens_ ci 

tadas). 

CONTADOR JUNIOR G cols.21, 1975, na revisao da literatura, ' 

encontraram deversas pesquisas que determinam a freqüência: GRAHNEN G ° 

BRANATH na dentição decidua a incidência foi de 0,3%. Os autores citados e
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LINDHAL encontraram da dentição permanente, entre 1,7% e 3,1%. NISWANDER G 

SUJAKU em adultos e crianças encontraram uma incidência de 3 7%. ISSÃD en , í 
controu uma incidência de 5,18% em 252 crianças. 

B0RGESlU, 1975, utilizando uma amostra de 403 escolares de 

ambos os sexos e etnia, numa faixa etária compreendida entre 6 e 13 anos, 

todos residentes em Florianopolis, para pesquisa de dentes supranumerarios, 

encontrou uma prevalência de l,2w%, estando todos localizados na região 

antero~superior, não detectando nenhum em outra região. Não encontrou m 5.1. ie 

nificência nem para o sexo, nem para a cor. 

C` 

CALLADD1J, 1975, realizando uma pesquisa de mesiodens em 

415 escolares, de ambos os sexos e etnia, detectou esta condição em 4 ca~' 

sos, numa proporção de 0,96%. Concluiu que a anomalia não ê significativa* 

para o sexo, mas o É para a etnia, isto É, maior freqüência nos leucg 
dermas. ` 

46 MADEIRA G LOPES , 1976, realizaram uma pesquisa em 1.300 

pacientes de ambos os sexos e etnia, na faixa etária de l8 a 49 anos, resi 
dentes em Florianopolis, para pesquisa de supranumerario na região postg 

rior, Os autores detectaram 8 supranumerários para o arco superior e nem' 

nham para o arco inferior, sendo que 4 quartos molares estavam localizados 

no lado direito, 3 quartos molares do lado esquerdo e 1 quinto molar tag 
bém do lado esquerdo. 

56 PETERS G cols. , 1976, pesquisaram o porcentual de incisi 
vos superiores retidos, suas possiveis causas e tratamento, em 355 crian 

ças, sendo 164 meninos e 171 meninas. Entre os Fatores etiologicos, 4 ' 

crianças (l,M%) apresentavam 6 incisivos retidos por bloqueio provocado ' 

J. Õ por dente supranumerario. 
` 6" ^ Os pesquisadores SILVA G cole. Q, 1976, dizem que a frequüefi 

cia de supranumerarios É relativamente alta nas crianças e a região antg 

rior ê a mais eleita e que numa amostragem de 326 crianças detectaram 10 

crianças portadoras de 12 dentes supranumeršrios encontrando uma freqüên 

cia de 3,26%, sendo maior no sexo masculino, 4,95%, do que no feminino 
que É de l,2l%.» _
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4-Pflggoszgfio 

Embora o estudo que enfoca o dente supranumerãrio encontre 

na literatura especializada prodigalidade em nfimero, tanto em publicaçãas 

nacionais como estrangeiras, constata-se que poucos são os qoe empregam 

amostragem, ou fazem com números insignificantes. 

No presente trabalho a autora se propãe a realizar um estg 

do sobre dentes supnanumeršrios, em escolares residentes em Jaraguá do ' 

Sul, Santa Catarina, verificando: 

1 ~ Prevalência dos dentes supranumeršrios na região 

ëntero-superior.

A 
A 

2 ~ Significanoia da ooorrënola, quanto ao sexo . '

1

ø 

3 _ Conceito de dente supranumerário.



~ MBIšBlêLzHlN5TBUMšNIñE¿_AÊARÉÊEQ 

E MÊTUQQ 

%uFâ¢'° 
BIBI., CENTRAL 

1ií_Ç___-,_



41 

5 ~ EATEBlAë¿š§NSTRUMENTAgJ_APA8§'fiQ E MÊTGQQ 

501 "" 

L. 

MATERIAL HUMANO , 

Neste trabalho foram examinados 957 escolares na faixa etária 

de 7 a l2 anos, sendo 513 do sexo masculino e 444 do sexo Feminino, no pe~ 

riodo de março a maio de 1976, pertencentes a duas escolas de Jaragua do ° 

Sul: Escola Basica Roland Harold Dornbusch e Grupo Escolar Abdon Batista. 

Dada a inexistência de serviço odontologico nos estabeleci 

mentos escolares de Jaragua do Sul, o aparelho de RX de propriedade da auto 

ra, material radiogrâfico, material para exame clinico e outros, foram ,

" 
transladados para as escolas acima referenciadas e instalados em salas isg 

ladas gentilmente cedidas pelos seus diretores. Diariamente eram examina 
9 i 

dos 20 escolares clinica e rediograficamente, durante 50 dias, num total de 

1.000 crianças examinadas, das quais efetivamente passaram para a amostra 

957, uma vez que 43, por varias razoes, tiveram que ser eliminadas: extras 

vio de Ficha clinica, Falha radiográfica e de revelação e outros. 

ÁMOSTRAGEM ~ 

Do total de 7.682 matriculados no municipio, resolveu~se adg 

tar a técnica de amostragem. Dispondo de 3 horas diarias de atividade para
8 

realização do exame radiogrãfico, revelação e Fixação, encontrou~se a pose 

sibilidade de realizar 1.000 exames. Considerando~se experiências de traba 
1o 5 4 

lhzzâ anteriores, acesas , 1975, CALLADU1 , 1975, r~.âAos1n/-\ e Lopes 6, 1975 , 

ficou demonstrado que cerca de 5% dos exames Ficam prejudicados, ficando 

previsto um efetivo de 950 escolares examinados. 

Assim, o tamanho da amostra foi delimitado em Função do tem 

po disponivel, sendo a fração de amostragem correspondente a 12,36% do to- 

tal de escolares matriculados no municipio. 

Foram utilizadas somente 2 escolas, considerandoesez
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1) Maior número da alunos nelas matriculados em rela 
' 

ção as demais escolas{ 
2) Autorização administrativa para efetivação dos exã 

mes; 

3] condiçoes para instalação do equipamento necessã-' 
rio aos exames e Facilidade operacional; 

I O Â 1 0 I Maior distancia da maioria das escolas. 4) 

Adotando~se uma amostragem sistemática com intervalo (K=2)' 
e um inicio (r=3), obteve-se 567 escolares na Escola Basica Abdon Batista 
e 390 na Escola Básica Roland Harold Dornbuschz 

TABELA ~ 1 ~ Distribuição dos escolares de 7'a 12 anos das 
- Escolas Básicas Roland Harold Dornbusch e ' 

Abdon Batista, segundo a idade, etnia e sexo, 
Jaraguá ao sul, santa catarina, 1976. 

IBADE 

M E L A N O D E H M A ETNIA 1 L E U C O D E_R M A 
azšèköz» f ea a~a TnTAL 

MASCULINO FEMININO MASCULINO 1 FEMININO 

seta 48 43 1 3 90 

oito B3 56 - 3 2 
2 

144 

flOV8 
Q m 

78 68 3 
1 

4 153 

dez

1 "Y
\ 

7? B0
4

O6 158 

OÚZQ 3 229 96 5 125 

doze 

__” _ ,___ V f»¬~ ,_ 

Íñz 153 
f 'lã ____ 

,T4 A___,,f *Wii . 

90 
p 

87 
í _HH 

TOTAL 491 _43Q 14 957 22

% 

1976. 

51,3 44,9 2,3 1 1oo,o ,5
p 

V . 

FONTE: Levantamento realizado no período de março a maio da
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5.2 - n4ATE51A1LRAQ1o_eaÁE;cg 

Para a realização do presente trabalho Foram utilizados fil 
mas radiográficos "periapical" da Kodak (tamanho 3,2cm X 4,lcm), ultra rá- 
pidos. 

Tanto para a revelação quanto para a Fixação das películas' 

radiogršficas periapicais, foram usadas soluçoes fabricadas pela- propria 
Kodak, especificas para o processamento dos filmes da sua fabricação. 

Para a montagem das películas, Foram empregada cartelas ig 
dividuais (Modelo 1) onde foi colocado nfimero da ordem, nome do paciente, 
idade, sexo e etnia. 
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_ MODELO l - cartela individual utilizada para a documentação 

radiogršfica de cada paciente.
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. Para revelação dos filmes foram usadas colgaduras, cada uma 

com capacidade para 10 películas, num total de 29, suficiente para os O 

alunos diariamente examinados e radiografados. A revelação, fixação e seca 

gem dos filmes foram realizados no Departamento de Radiologia do Hospital 

São José, da localidade, gentilmente colocado a disposição para realizar 

esta etapa da pesquisa. ' 

õzfl ‹- :NSIRUf»<'âN1êL E _nâ1êI§BIAL_f_cAHA QLÍNIQQt 

5.3.1 - identificação úzz pazienâa. ( Moof-:Lo 2 ) 

Foi utilizada uma Folha tamanho oficio mimeografada 

com as caracteristicas essenciais: 

a) Nome, naturalidade, endereço, grupo escolar, data 

b) Idade, sexo, etnia, aspecto fisico, altura, peso 

c) Interrogatorio para os casos positivos 

d] Exame clinico dos elementos dentais presentes na 

arcada. 

5.3.2 - Balança. ' 

A tomada de peso dos escolares envolvidos na pesou; 

sa foi realizada com balança pertencente ao estabee 

lecimento, propria para os exames biomêtricos. 

5.3.3 - Escala métrica decimal. 
' A escala utilizada para medir a estatura dos paciefl 

tes, era de propriedade dos respectivos Grupos Escg 

lares. 

5.8.4 ~ Espelho bucal. 

50~3u5a"'“' 

503.6 ~ Sonda exploradora. 
\. 

5-4 - 5í~lAPzoz!í0,c§ ze5A~%Ec;_B~âeIQâeš§EÃâQ
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FICHA N9 495 

NOME H .D - _ 

Gmjpç) ESQQLAR Esgola Básica Rçjgêând Harolqíüornbusch 

IDADE 11 anos Í « SEXO Çmasc-
Ç 

~ 
Í 

« 

' U 1\: 
OONSIIIUIÇAO E SIÇA boa EEEIA E LE L 

ALTURA _;;_1Ç,3O cm. Ç 
PESO kgÍsÇ._Ç_Ç_____Ç_Z 
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i
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OS 
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té: 
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Sifa' 
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~\-ge 

POSIÇÃO EO SU1>m_ IEOEEIRILRIO -- 
Ç Ç 

Jaraguá do Sul ( .SO ), 23 /::Ú'7/Ú/Í fíév 

MODELO 2 -» ficha zz-êilizada para a Qbtenção 
Ç M Í 

. de dados de cada paciente. ,ZDPÁL MARILZE Y.Iz'Lf›RQUAP_`D'.P
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Aparelho de Raio X. 

O aparelho usado para obtenção das radiografias foi 
o DENTAMATIC, cujo cabeçote É de procedência france 
sa com os seguintes dados:

l 

TRUPHY 94 VINCENNES 
Tvnsz Mxmonax 

K\/De 5 

mA. = 10 

estabelecimentos escolares da região não possuem ' 

aparelhos de RX nem consultorio dentário; a melhor soluçao encontrada foi 
a de deslocar o aparelho do consultorio da pesquisadora para os Grupos Es- 
colares, tando como inicio a Escola Basica Roland Harold Dornbusch, e em 

seguida para o Grupo Escolar Abdon Batista. 

5o4n2 ""

ø 

método. 

Para cada criança Foi feita apenas uma tomada radio 
gráfica da região incisiva antero-superior ( canino 
a canino) empregando tecnica oclusal, angulação Ver 
tical de 659, incidindo no nasio. D tempo de expo 
sição previsto para cada filme foi de 0,6 segundos. 
O método utilizado para revelação foi olde tempo~ 

temperatura, dando~se o tempo de 3 minutos para uma 
temperatura de 259? Para a fixação foi dado sempre? 
o tempo de 15 minutos, o mesmo acontecendo para a 

lavagem com 15 minutos em água corrente. 
A revelação e fixação dos filmes radiograficos Fo- 

ram efetuadas no Departamento de Radiologia do Hos~ 

pital São José, gentilmente cedido pela Direção dê 
quele nosocãmio. ` 

As películas obtidas, foram catalogadas em cartelas 
individuais e sua numeração de ordem corresponde ao 
numero da ficha clinica do paciente. Nessa cartela 
Foram Feitas as anotações: numero da ficha, nome do
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paciente, idade, sexo e etnia. Para evitar possíveis 

equívocos e para derimir qualquer duvida, toda vez 

que foi detectada e presença de uh suoranumeršrio, o 

Q); 'fi |-Jú O paciente foi convidado, recorrendo-se ha c1{ni~ 

ca, a repetir o exame radiogršfioo. Esta medida cau- 

telosa fez com que os registros relativos š idade, 

sexo e etnia estejam rigorosamente corretos. Esta 

segunda tomada radíográfica, era muitas vezes, T96- 

lizada na técnica oeriapical, de acordo com algumas 

ilustraçoes: deste trabalho.

¢

r

.
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5.1 ~ RESULTADOS 

No levantamento radiográfico das 957 crianças, foram detec-
V 

tados 9 elementos supranumerários em 9 pacientes (tabela 2), representando 
uma prevalência de O,9w%. - 

TABELA ~ 2 ~ Prevalência dos supranumeršrioe segundo a ida~ 

de, sexo e etnia, em 957 escolares, Jaragua do 
sul, santa catarina, 1975.

` 

ETNIA L E U G D D E R M A M E L A N O D E R M A 
TOTPL " ' ' H " 

1' 

"WW W" W 

` 

"A A Í 
' :` ` % 

IDADE Mâsc. % Fem. % MASC. 
,L 

% FEM. 1 % 

sete 

oito 1 í11,1 3 33,3 2 22,2 

HOVB 1 

1 z z :fa 

dez 1 11,1 z 1 11 1I 
_ . __, _,__ _ _.¡,l _,-____ _ _. 

UHZB 3 33,3, 1 11,1 ía 44,4? 

doze 1 11,1 1 ml _ 11,1%

% 7 77,7 2 22,2 9 99,9 

FONTE: levantamento realizado no período de março a maio de 
1976. 1 

De conformidade com a tabela 2, os 9 escolares portadores de 

supranumerários apresentavam a seguinte freqüência: na idade de oito anos, 

2 do sexo masculino para 1 do sexo feminino; na idade de dez anos, l do se 
xo marculíno; na idade de onze anos, 3 do sexo masculino para 1 do sexo fe« 

minino e na idade de doze anos, 1 do sexo masculino.
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Consoante a referida tabela foram detectados 7 casos para 0 

sexo masculino, 77,7%, eo passo que para o sexo feminino foram detectados 

apenas 2 casos, 22,2%. Portanto, com relação ao sexo, 77,7% dos casos Foram 

representados pelo sexo masculino, enquanto 22,2% foram representado pelo 

sexo feminino, embora na amostra tenham concorrido em proporçoes quase igug 

ladas: 53,6% para o sexo masculino e 46,4% para o sexo Feminino, o que de- 

monstra uma franca tendencia para o sexo masculino. 

Relativamente š etnia nenhum caso foi detectado para os melë 

nodermas, tendo-se que admitir, todavia, que a sua representação na amostra 

não foi significativa: 3,8% (isto se deve ao fato de que a quase totalidade 

das crianças nas escolas investigadas são leucodermasl. 

A tabela 3 apresenta os achados correspondentes ao estágio ' 

de erupção do elemento. Dos 9 supranumerarios apenas 1 encontrava~se erup~' 

cionado, representando 13% dos casos, em 1 menino com idade de oito anos. 8 

achavam-se inclusos, representando 89% dos casos, sendo 2 meninas com idade 

de oito e onze anos e 6 meninos, distribuidos assim: 1 de oito anos, l 'de 

dez anos, 8 de onze anos eil de doze anos. 

TABELA - 3 - Estagio de erupção com relaçao a idade, sexo e 

etnia em 957 escolares, Jaraguá do Sul, Santa ' 

Catarina, 1976. ' 

- ~
, 

_ 

_ Eauf-=çAo l 

IDADE EnuPc1oNAoo Ir›.‹c1_uso ToTAL 

sete 

oito 1 2 3 - 

nove
, 

.._, _ 

X

f 

dez l l 

onze 
p 

4 Q 
Í : 

doze 1 l 

TOTAL 1 B 9 

FONTE: Levantamento realizado no periodo de março a maio de 
1976.
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A tabela 4 estampa o resultado da análise com vistas É morfg 

logia e posição. No que concerne š morfologia, Foram detectados todos os 

nove casos de Forma conoide, contribuindo com 100% dos achados. 

Ne mesma tabela a posiçao normal concorreu com 2 casos,isto' 

É, 20,2% enquanto a posição invertida registrou 7 casos, ou seja, 70,8% dos 

casos observados.
' 

TABELA ~ 4 - Distribuição dos supranumerarios detectados em 

957 escolares, segundo a idade, morfologia e ' 

posição, em Jaraguá do Sul, Santa Catarina, ' 

1976.
' 

mem-°o:_os1A MonFo|_os1A Pos1çÃo 
- Posítç 

* Tom. "° 7» 

7 Tom. 
IDADE PÊQNÓIUE fruasecumoo' Noam. INVEHTIDA 

SETE 
É ,

\ 

oITo 3 1 3 1. 2 -3 
E 4 _ 

NDVE _ 

DEZ l 1 1 1 

ÚNZE * 4 4 
, 

1 
_ 

3 4 

DUZE ' 1 1 1 1 
' I 

TOTAL 9 9 2 7 9

c 

FONTE: Levantamento realizado no periodo de março a maio de 

1976.
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A tabela 5 foi elaborada com a Finalidade de registrar as 

peculiariedades inerentes aos nove casos observados, bem como os distur 

bios por eles ocasionados. Três escolares do saxo masculino apresentavam ' 

as anomalias invertidas, determinando diastemas. Quatro casos, dois masou 

linos e dois Femininos estavam invertidos sem diastemas. Um caso masculino 

estava erupcionado normal, com diastema. Outro caso masculino, encontrava- 

se em posiçao normal, incluso, sem diastema. Ainda para o sexo masculino, 

um caso Foi motivo de obstáculo de erupção para um incisivo central, per- 

sistindo a presença do incisivo deciduo correspondente. Por palatino sem 

diastema foram detectados um para o saxo masculino e um para o feminino. ' 

Apresentando torci-versão, foram achados 5 casos para o sexo masculino. ' 

Convergência de coroas, dois casos, um feminino e outro masculino. 

TABELA - 5 - Peculiariedades observadas nos 9 casos de den 

tes supranumerarics nos escolares de 7 a 12 ' 

anos, em Jaragua do Sul, Santa Catarina, 1976. 

IDADE P 

ASPECTOS ,SETE OITO 
r 
NOVE DEZ ONZE DOZE S E X O 

DBSERVADDS 2 

' - 

Invertido com
, 

diastema 
í _ 

1 1_ PV 1 3 ma5C.W 
Invertido sem 1 r 

1 z 

diastema 
` ;”v iw _ 

2 * 2 masc. 2 Fem. 
Erupcionado normal 1 
com diastema 1 maSC° 

Posição normal in- 1 
. 1 cluso s/diastema u A 

. _ 

masc' 

Presença de 
decíquo Í 

, 

í l 1 masc. _ 

Palatino sem 1 
giaâiema š É l masc. 1 Fem 
Torci-versao de 2 1 1 1 5 masc. dente ea ,,_ W,__@W”_ J 

Convergência de 1 1 
coroas. u ,___ _ _ H." u

u 

l masc.-1 fem. 
Causa de inclusão 
do incisivo 1 

l 
\ 

1 masc. 

FONTE: Levantamento realizado no periodo de março a maio de 
-‹ ~ 1976.
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602-' “N DI5CUaSAO 

A prevalência do dente supranumerario tem sido um detalhe ' 

amplamente indagado pelos autores que investigam esta anomalia, oferecendo 

seus achados acentuadas discrepâncias. A Freqüência de 0,94% detectada nes 
,. 19 

ta pesquisa esta em flagrante desacordo com CLAYTON , 1955, que encontrou 
25 45 

1,9%, GRAHNEN 9 LINDHAL , 1951, cum 3,1%, LUTEN , 1957, com 2%,. ISSÃO G 

KAHTAL1AN35, 1966, com 6,1e%,_LAcosTE 9 6615.41, 1962, com 2,9%, GQRLIN 9 

GULDMANZ7, 1970, com 3% para meninos e 1,5% para meninas, HUSGENSA, 1961, ' 

cam 3,4%, KAHTALIAN 9 6615.37, 1973, com 2,6% e 5,6% a1êm de SILVA 9 c61â§5, 

1976, com 3,25%, que encontraram resultados muito mais altos. Ao contrário, 
14 _ 60 

com achados inferiores BYRD , 1943, com 0,5%, POUL|0N G PRUZANSKY , 1958, 
24 

com 0,3%. Dados aproximados foram revelados por FOUREL G SIAU , 1967, com 
58 26 . 

1,4%, PINDBUHB , 1970, com 1,4%, GONÇALVES , 1971, com 1,4% e mais proxi-
9 

mos ainda os dados de CRANIN G CRANIN22, 1958, com 1%, BORBA G SHMARSOW ,
' 

1o 15 
1965, com 1%, 509956 , 1975, com 1,24%, CALLADO , 1975, com 0,96% e ' 

56 PETERS 6 6615. , 1976, cam 1,r%. 

` A região antero-superior eleita para esta investigação funda 

menta-se em dois aspectos que devem ser levados em conta:
' 

1 ~ Porque encontra apoio nos inumeros autores que ' 

afirmam ser esta região a mais freqüentemente loca 

.lizada por esta anomalia. Assim Foram citados na 

revisão da literatura STAFNEGÕ, 1931, HALL30, 1936, 

B0YNE1l, 1954, BEZERRA4, 1958, PUULTUN G ' 

PRUZANKYGO, 1958, CRANIN G CRANINZZ, 1958, ' 

42 54 
LEVINE , 1962, GRAHNEN 9 LINoHAL28,1961,PAnANT , 

. 1963, MUSMANN c HAcKENsAcK50, 196a,R1Es camrawoôa, 
55 as aa 

1964, PELETIEH , 1964, LUTEN , 1967, LICHT , 

10 
1970, KAHTALIAN G 0015.37, 1973, BORGES , 1975 e 

BIRN G WINTER5, 1975, que comprovam esta afirmati- 

V8» 

2 ~ Acredita-se, e ha autores que afirmam» QUE E D0UCa
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relevância dos supranumerarios nas regiães poste-' 

riores, até aproximadamente a idade de dez anos, ' 

deve-se ao fato de que esta anomalia na primeira 

década de vida, ainda não iniciou ou, se iniciou, 

Foge a possibilidade de ser detectada radiograficg 

mente. Em parte esta confirmado na pesquisa de ' 

10 BORGES , 1975, que, examinando 403 pacientes, so- 

mente surpreendeu a condição na região antero-
~ 

superior, nada detectando para as regioes posterig 
46 

res dos dois arcos. MADEIRA G LUPES , 1976, embo- 

ra em seus achados em 1.300 pacientes tenham regis 
trado 0,5% de quartos molares para a regiao poste- 

ro-superior (nenhum para o arco inferior), ê mig 

ter que se diga que os pacientes utilizados na 

amostra, situaram»se numa faixa etária de 18 a' 40 

anos, faixa em que, mesmo no seu inicio,.já ha 

avançada mineralizaçao do supranumerârio. 

Portanto, a tentativa da pesquisar outras regiães, poderia 

conduzir a resultados infrutiferos, razão que levou a opçao mencionada. 

~ 
` Com referencia ao sexo foi detectada maior Freqüência para o 

sexo masculino com 77,7% sobre o feminino com 22,2%, revelando, pelo con 

fronto, que está em perfeita consonância com as conclusões dos demais autg 
~ ^ ^ 14 

res, que sao unanimes em confirmar esta ocorrencia como, BYRD , 1943, ' 

19 22 28 
CLAYTON , 1956, CRANIN G CRANIN , 1958, GRAHNEN G LINDHAL , 1961, ' 

5 1 24 
NISWANDER G SUJAKU 3, 1963, CASTALDI G cola. 8, 1966, FUUREL G SIAU ,1967, 

37 
FQSTER e TAYLURZ3, 1959, GUHLIN e GOLDMANZ7, 1970, KAHTALIAN e zals ,1973, 

5 10. 
e SILVA G co1s.6 , 1976. Entretanto, deve-se salientar que BORGES , 1975 , 

em 5 casos surpreendidos encontrou três para o sexo feminino contra 2 para 

o sexo masculino. No tocante a etnia, constatou-se que os trabalhos desen - 

volvidcs no continente europeu, ccuparam~se somente dos brancos, ocorrendo 

o mesmo nos Estados Unidos. Nos trabalhos nacionais esse detalhe não tem 
10 sido fornecido e novamente BORGES , 1975, em 5 casos, encontrou 4 para os 

leucodermas para 1 nos melanodermas. Na presente pesquisa em que pese não 

ter sido surpreendido nenhum caso para os melanodermas, deve-se salientar
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que a sua contribuiçao para a amostra concorreu com apenas 3,8%, valor con 
siderado insignificante. Isto se deve ao fato de tratar-se de uma regiao 

~ 
Y 1 

6 I ' I que sofreu a colonizaçao e influencia teuta, onde, em geral, o grupo etni- 

oo leuooderma tem acentuadissima prevalência. 

Embora o dente supranumerario possa ser diagnosticado clini 
camente quando erupcionado, nos casos em que a erupção ainda venha a ocor- 
rer e nos casos em que estäo fadados š inclusão, somente o exame radiogré 
fico revelará a sua presença. Neste particular não ha divergência de opi 

no . ^ niao dos autores, muitos dos quais enfatizam a sua necessidade e importan- 
42 oia como tarefa rotineira, conforme assertivas de LEVINE , 1962, ISSÁO 8 

44 47 10 KAHTALIAN36, 1968, LIGHT , 1970, MALHADO , 1971, BORGES , 1975, MADEIRA 
46 , , G LOPES , 1996. Comprovam isto, os-resultados Õbvios estampados na tabela 

3, onde apenas um elemento supranumerario encontrava-se erupcicnado, ao 

passo que 8, ou seja, 89% dos casos, somente foram diagnosticados com o 

auxilio de exames radiogrãficos.
A 

Há autores que oonceituam dente supranumerário, todo aquele 
que exceda o numero de 32 na dentição permanente, como os trabalhos de 
ALCAYAGA c ULAZÂBAL1, 1947, sovmall, 1954, |<áoNz'=E1_o e soYâ.E39, 1955, BADIA 
e MAGALHÃESZ, isso, MALHADUA7, 1971., Para a dentição assídua, STEHNFELD 

. 40 1 citado por KULCZYNSKI , 1959 e CONTADOR JUNIOR G co1s.2 , 1975, todo o 

elemento que exceder ao numero normal de 20.
i 

, Embora havendo menor numero de dentes, isto não quer dizer 
que também não ocorra a presença do supranumerãrio. Tanto que, pode o pa~ 
ciente apresentar anadontia dos terceiros molares que integram a dentição 
normal e apresentar concomitantemente supranumerãrios na região de incisi 

U ' 0 I 0 I vos superiores ou pre-molares inferiores. Na presente pesquisa É digno de
O nota o caso numero 281, de A.S., ll anos, branco, sexo masculino, em que o 

paciente apresenta anadontia dos incisivos laterais, todavia É portador de 
um elemento supranumeršrio.Figura numero á do exame radiogršfico na pãg.58 
9 figura numero 13 do exame clinico na página 63. ' 

A etiopatogenia constitui um emaranhado capitulo, muito in- 
vestigado, muito discutido e controvertido como se pode aquilatar das in, É
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se 

~ 8 41 49 
vestigaçoes de BULK , 1917, LACDSTE G Gols. , 1962, MC DUNALD ~, 1963, ' 

12 40 57 -. 47 
BRAUEH G cols. , 1964, KULCZYNSKI , 1969, PICUSSE , 1971, MALHADO ,

' 

1971, NAVARRD52, 1973, CARVALH17, 1976. Mais coerentes santos trabalhos 

de THUMASSET69, 1966, e MARTINELLI G RULLI48, 1966, admitindo que este 

aspecto da anomalia merece ainda estudos mais profundos sugerindo os den- 

tes de peixes ”tetragonopterus rutilus jenyns"'(tambiÚ). Entretanto, não ° 

como etiologia unica, mas podendo ser uma das causas, o trauma É aüentado 
12 36 

por estudiosos como BRAUER G cols. , 1964, ISSÃO G KAHTALIAN , 1968, ' 

MARTINELLI 5 RULLI48, 1966, CARVALHOl7, 1976. Na presente pesquisa, a auto 

ra fez a tentativa de colher possiveis causas traumaticas, mas julgou ser 

prematuro e temerärio aventurar~se em emitir uma opiniao sobre o aspecto. 

Mais judiciosamente seria a prática de exames radiograficos periodicos em 

toda criança que se tenha submetido a traumatismo, particularmente na re- 

*gião antero-superior. - 

, No tangente š morfologia, os resultados da tabela 4 são am 
plamente significativos para a forma conoide, concorrendo com os 100% dos 

casos. Taís achados encontram perfeita consonância nos achados de ' 

62 15 RAMALH , 1968, CALLADU , 1975. 

Para a efetivação de um confronto entre a dentição permanen 

te ou mista e a temporária, embora a totalidade dos autores advoguem a ra 
ridade da prevalência para a dentição decidua, este trabalho Foge a pos-' 

sibilidade de comparações com os mesmos, uma vez que se ateve unicamente 

as dentições mistas e permanentes. 

. 
~ 2 PORT-EULLER, citado por BADIA 6 MAGALHAES , 1960, aventa a 

possibilidade de acontecer que o individuo apresente na dentição permanen- 

te outro dente supranumerãrio, no mesmo lugar do deciduo, e se assim não 

ocorrer, permanecerá o espaço criado pela queda do supranumerãrio temporš 
,Í ' I O I ñ' ¡ rio. Apesar do proposito desta pesquisa se ater a indagaçoes exclusivas ao 

arco superior, foi digno de registro o caso de um paciente de onze anos de 

idade, do sexo masculino, portador de um dente na regiao incisiva inferior 

(rarissimo) que segundo PORT-EULER poderia ser aceito como um supranumera~ 

rio. Conforme figuras 14 e 15 das page. 63 e 64 respectivamente.
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Fig. 1 - Emma râúiúgz-áfizzzz zm C5 
so n9 19. V.H. B anos 
sexo masc. - cor branca. 

Fig. 2 - Aspecto clínico do caso n9 19



Fig 3 - Exame radiogršfico do caso

f 

ng 221 
D.M.G.S. - 11 anos - sexo fem 
dor branca. 

Fig. 4 - Exame radiogršfico du 
caso n9 281. A.S. - 11 
anos - sexo masc. - cor 
branca. 

Kzš

�



ig. 5 - Exame radíugršficu do caso ng 305. 
M.J.H. - 11 anus - sexo masc. 
cor branca. 

Fig. 6 - Exame radingršficn do 
caso ní 400. J.C.S. 
ll anos - sexo masc. 
cor branca. 

J! 
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Fig. 7 - Exame radiogršfico dd 
caso ng 830. J.F. B 
anos ~ sexo masc. - cor 
branca. 

Fig. 8 - Aspecto clínico do caso ng 830. 
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34. 

Fig. 9 - Exame radiugrífico do caso n9 715. 
V.R. - 8 unos ~ sexo Fem. - CUT 
branca. 

Fig. 10 - Exame rndiogrfifico do caso ng 
901. E.C.S. ~ 10 anos - 
cor branca. 
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Fig. 11 - Exame radiográficn do 
caso n? 951. J=P. 
11 anos - sexo masc. 
cor branca. 

Fig, 12 - Aspecto clínico do caso n? 951.
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Vin. 13 ~ " ` w.. Afipcuto Glíninn du :aún ng âbl, 
prnsuníanfin Lnzdmntin dm; incisivná 
latcruis, rwhnrn n :vamu rndinçrfifi 
cu da Fig. C Un weamu cvsu aprnscu- 
tn supranu¬.zÃrín. 

9 r›\ . Fig. lfl ~ %×5mn rnflinurfificn mw uufin n Um. 
L.H.D. ~ JJ Uncn - scxn mnàc. 
cor brnunu.
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Fig. 15 - Aspectø clínico du caso n9 95-
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'7 - coNc1.usõEs 

Com base nos resultados, e na discussao reservada ao capitu- 
lo anterior, ê lícito concluir: 

1 - A prevalência de supranumerarios na região ântero~ 
superior, em escolares de Jaraguá do Sul, ocorre 
na proporção de aproximadamente 1%. 

. 0 . . ¢ ‹ à 

2 - A ocorrência da anomalia e mais significativa, ' 

quanfio ao sexo, para o masculino. 

. 3 ~ O conceito atual de dente supranumerário necessita 
ser reformulado.

1

a
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